
CENTRO DE APOIO OPERACIONAL DE DIREITOS SOCIAIS

1. ATENÇÃO BÁSICA:

Porta de entrada do SUS.
É obrigação dos municípios.

Estratégia de Agente Comunitário de Saúde: 
• 01 (um) enfermeiro e 08 (oito) a 10 (dez) agentes de saúde. 
• Faz visitas domiciliares e não possui espaço físico.

Estratégia Saúde da Família: 
• Possui espaço físico próprio.
• Pode ter, ou não, consultório odontológico.

Unidades Básicas de Saúde ou Centros de Saúde: 
• Atendimento realizado por médico especialista. 
• Pediatras, nutricionistas, obstetras, endócrinos, ortopedistas, etc.

2. ENTRE A ATENÇÃO BÁSICA E A MÉDIA COMPLEXIDADE:

Unidades de Pronto Atendimento (UPAs):
• Casos clínicos agudos, traumas, acidentes, etc. 
• Porta de entrada da urgência.
• Porta aberta 24h.
• Deve possuir um médico, sala de medicação, sala de curativo, enfermarias 
de observação de curta permanência para adultos e crianças, Raio X, eletro-
cardiograma e sala vermelha, podendo ter um consultório odontológico

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS):
• CAPS I: atendimento clínico, realizado por médico capacitado em
saúde mental. 
• CAPS II: possui médico psiquiatra. 
• CAPS III: possui médico psiquiatra. 
• CAPS IV: atendimento 24h, com enfermarias para observação.
• CAPSi: atendimento infanto-juvenil.
• Todos os CAPS possuem equipe multidisciplinar.

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU): 
• O Sistema de Regulação é o 192. 

3. MÉDIA COMPLEXIDADE:

Nível ambulatorial: consultas e exames especializados.

4. ALTA COMPLEXIDADE:

Exames de imagem mais complexos e leitos com UTI.

5. SISTEMAS DE REGULAÇÃO:

SISREG:
Sistema disponibilizado pelo Ministério da Saúde aos municípios, para realizar 
o sistema de regulação dos pacientes. 

SER:
Utilizado para gerenciar os leitos dos atendimentos ambulatoriais dos hospi-
tais administrados pelo Estado.

6. CURIOSIDADES:

• O SUS possui 02 (duas) bases legais: as Leis números 8080/90 e 8142/90.
• Na estrutura organizacional da Secretaria de Saúde, o Conselho de Saúde 
possui o mesmo nível de gestão. 
• A verba advinda do Governo Federal passa direto para os municípios (fundo 
a fundo). 
• Toda UPA possui um protocolo de atendimento. 
• Os tipos de UPA variam de acordo com o contingente populacional. 
• A Pactuação se refere a leitos, exames e consultas especializadas.
• Quem cadastra o paciente na regulação é o estabelecimento de saúde, e 
não o usuário. 
• O paciente, para ser regulado, deve possuir CPF, RG e Cartão SUS. 
• O paciente não precisa comprovar residência para fazer uso da UPA. 
• O sistema de regulação não trata de medicamentos. 
• A oncologia é especialidade que não pertence à Atenção Básica. 
• O TFD (tratamento fora de domicílio) é para a média e alta complexidade.
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